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			Laboralivros apresenta

			As façanhas de Maui

			Contos sobre Maui e algumas outras divindades havaianas reunidos por Thomas G Thrum.
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			Laçando o sol

			(Reverendo A. O. Forbes)

			[image: ]

		

	
		
			[image: ]

			Maui era filho de Hina-lau-ae e Hina, e eles moravam num lugar chamado Makalia, acima de Kahakuloa, no Maui Ocidental. A sua mãe Hina fazia kapas1. E, quando as estendia para secar, os dias eram tão curtos que lhe dava muito trabalho pendurá-las e depois levá-las para dentro, dia após dia, até estarem secas. Maui, percebendo isso, ficou cheio de pena dela, porque os dias eram tão curtos que, mal ela tinha estendido as suas kapas para secar, o Sol se punha e ela tinha de as levar para dentro de novo. Por isso, decidiu fazer com que o Sol andasse mais lento.

			Começou por ir a Wailohi, em Hamakua, no Maui Oriental, para observar os movimentos do Sol. Aí viu que ele se elevava em direção a Hana. Depois, subiu a Haleakala e viu que o Sol, no seu curso, passava diretamente sobre a montanha. Regressou para casa e, passados alguns dias, foi até um lugar chamado Paeloko, em Waihee. Ali, cortou todos os cacaueiros e recolheu a fibra das cascas em grande quantidade. Essa fibra foi transformada numa forte corda. Moemoe2, ao ver isso, disse-lhe em tom de troça:

			— Nunca apanharás o Sol. És um zé-ninguém ocioso.

			Maui respondeu:

			— Quando eu vencer o meu inimigo e o meu desejo for alcançado, serei a tua morte.

			Então, ele subiu novamente o Haleakala, levando a corda consigo. E, quando o Sol se ergueu acima do local onde ele estava esperando, preparou um laço com a corda e, lançando-o, prendeu um dos maiores raios do Sol e partiu-o. E assim enlaçou e quebrou, um após outro, todos os fortes raios do Sol. Depois gritou exultante:

			— És meu cativo, e agora vou matar-te por andares tão apressado.

			E o Sol disse:

			— Deixa-me viver, e ver-me-ás ir mais devagar daqui em diante. Não me partiste todas as minhas pernas fortes e só me deixaste as fracas?

			Assim, o acordo foi feito e Maui permitiu que o Sol seguisse o seu curso e, a partir de então, o Sol passou a andar mais devagar; e essa é a razão pela qual os dias são mais longos numa estação do ano do que noutra. Foi isso que deu o nome a essa montanha, que deveria ser chamada corretamente de Alehe-ka-la (“laçador do sol”), e não Haleakala (“casa do sol”).

			Quando Maui regressou dessa façanha, foi à procura do Moemoe, que o tinha insultado. Mas esse indivíduo não estava em casa. Continuou a persegui-lo até o encontrar num local chamado Kawaiopilopilo, na costa a leste da rocha negra chamada Kekaa, a norte de Lahaina. Moemoe esquivou-se atrás dele colina acima e colina abaixo, até que, por fim, Maui, enfurecido, saltou sobre ele e o matou. E o cadáver foi transformado numa longa rocha, que está ali até hoje, à beira da estrada.
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